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O ALEITAMENTO MATERNO PARA RECÉM-NASCIDOS ADOTIVOS

ANACLEIDE SILVEIRA CRUZ; ANDREARA DE ALMEIDA E SILVA

INTRODUÇÃO:  A importância da amamentação tem sido amplamente divulgada por
estudos científicos, destacando-a como forma ideal de alimentação do recém-nascido,
uma vez que esta apresenta inúmeros benefícios, entre eles, a proteção contra doenças, a
promoção do crescimento e do desenvolvimento cognitivo do bebê, além de favorecer o
vínculo afetivo entre mãe e filho. OBJETIVOS: Levantar as dificuldades do enfermeiro
com  relação  ao  aleitamento  materno  em  recém-nascidos  adotivos.  Identificar  as
dificuldades  das  mães  adotivas  para  amamentar  seus  filhos  adotivos.  Relatar  as
principais  técnicas  existentes  para  o  aleitamento  materno  em  crianças  adotivas.
MATERIAIS E MÉTODO:  Para a  realização do presente  trabalho foi  adotada uma
revisão bibliográfica, elaborada pelo método de Revisão Integrativa. Foram utilizados
artigos científicos encontrados em bancos de dados como: Scientific Electronic Library
Online  (SciELO),  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde
(LILACS) e PUBMED. Foram selecionados os trabalhos científicos apropriados ao tema,
disponibilizados na língua portuguesa entre os anos de 2018 a 2023. Os resultados foram
apresentados por meio de quadro contemplando as principais características dos artigos
utilizados.  Ao  final  da  seleção,  foram inclusos  11  estudos  que integram a  presente
revisão. RESULTADOS: Evidenciou-se que as mulheres estudadas têm um conhecimento
considerável  em  relação  às  leis  que  promovem,  protegem  e  apoiam  o  aleitamento
materno.  No entanto,  em algumas poucas questões o conhecimento não se mostrou
satisfatório, o que mostra que poucas mulheres sabem e usufruem de todos os seus
direitos. As principais dificuldades das mães adotivas para amamentar seus filhos adotivo
são: poucas mulheres sabem e usufruem de todos os seus direitos; falta de informações e
preparo; Falta de incentivo; não estar em condições favoráveis para produzir leite; Medo
de não conseguir amamentar. CONCLUSÃO: A falta de capacitação dos profissionais e
maior propagação da possibilidade da lactação adotiva se apresentam como desafios a
serem superados, sugerindo-se que o tema seja abordado nos cursos de formação para
pais e profissionais de saúde.
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